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Fortaleza, 1 de Novembro de 1905.

Mancenilheira política

Diante os escombros de nossa
terra, arrastada á miséria econo-
mica, á insignificantissima produ-

muito recordar o tempo feliz pas-
sadó em confronto com a miséria
actual.

N'essum maggior àolore chi
ficordarze il tempo felice in Ia
mizera. . -

Sobretudo o aspecto moral
confrange a alma cearense.

Na evolução jurídica a lei para
o sr. Accioly não vale üp.ia pi-
lheria de um fâmulo sarrafaçal, a
dignidade um molambo-sujo e o

ção, com o mal geral de~ todas j caracter a azinhavrada moeda de
as classes, comprando tudo que UI1Í rea],
consome e vivendo parasitari- ^ nomeação do illustre dr.
amente do que o braço cearense Eduardo Saboya para o cargo
ganha no Amazonas, sem meios ^e Secretario, da Fazenda, em
de.defeza contra as seccas perU substituição ao famoso fâmulo
odicas e fataes,sem hygiene, que «mais indigno» é um manejo avil-
preserve a vida dos assaltos das j tante ^o commendador Accioly.
pestes, sem segurança para as 

j Expliquemo-nos.-
pessoas e entregue ao assalto do3 Eduardo Saboya, político da
politiqueiros, a propriedade em tribu, mas educado em meio adi-
saque,—tal é o aspecto político da antado, com certa cultura política
collectividade, on> direcção o e jornaHstica. dos grandes centros,
commendador Accioly usurpou | tevc a ingenuidade de manifestar
com a cumplicidade do.sivRodri- j a sua opinião contra a celebre
gues Alves e auxilio directo do! isenção do Oreb Cardoso demis
sr. Seabra, ministro do Interior. I sionari0_ 0 imposto 'immoraí de

Não, enumerámos as grandes .^./ sobre transacções-
necessidades do povo cearense, Aos ouvidos do sr. Accioly
olvidadas criminosamente.pelo po chegou a noticia e esperou¦ o mo-
der publico, apenas visamos o mento de humilhar corrompendo^ afe^ ^550, ò. ecup e a Yariólàçm
aspecto das coisas triviaes, bens q j0Vem patrício.- | Senadorj$|gm|gâj% Quiicriá» ^ssao.
que os, povos de mais rudimentar j Sae dá Secretaria o ^imulosi ^K^^^a!^9^^^^Ml*^<'-^^l&civilisação gozam satisfeitos e que famigerado e o sr. Accioly vae|e J\racaty,os cearenses não usufruem desde retirar da Academia o sr. Edu»

Sr.lnspector de Hygiene
dr/Meton de Alencar
Depois das provas que apre^

sentei sobre as falsas informações
do sr, Inspector, de Hygiene,
provas irrefutáveis, ninguém a>
creditaria que este funecionario
recalcitrasse negando o que in-
formara ao governo.

Depois dos attestados dos vi>
garios o sr. Inspector de Hygi,--
ene devia recolher se aos basti-
dores já que não havia a oppor
um formal e solénne desmentido.
Não tendo e nem podendo, dei
truir as provas contra si apre-
sentadas, veio, num assomo de
cynismo nunca visto, dizer o que
se vai ler mais adeante.

Exhibidas aquellas esmagado.-
ras provas só podia o sr. Inspe
ctor de Hygiene defender-se
provando ser apocrypho o trecho
da mensagem.

Não conseguindo isso valeu,
se de um recurso infeliz, como
se vai ver.

—Trecho da mensagem?—

Jio interior occorreran\ casos de
febre de. n\áo caracter, grassando,

que a oligarchia funesta e mal-
dieta dos acciolys, assaltou o po
der.

ardo Saboya para obrigai o a
defender a immoralidade contra
a qual já se manifestou publica-

Desde esse tempo começa a mente.
queda precipitada, o desapareci- g collocandò a nomeação'num
mento do glorioso patrimônio dos terreno de confiança política obri-
filhos do Ceará. ga 0 illustre moço a acceital-a

Até a administração- honesta para percier o conceito que a seu
do coronel Bezerril, tirante o cri- fav0r ia se formando entre as
minoso attentado Carlos Baptista, diversas camadas da sociedade
imputado á inépcia de ura auxiliar cearense.
ignorante e incapaz d'aquelle go- ^a convivência do sr. Accioly,
verno, gozávamos de paz e ga- ouvindo insinuações de seus ri.
rantias; e o aspecto moral da po inos e genros, o actual Secretario
litica não envergonhava,nem-em- ^a Fazenda vae transformar-se
sombrava, como agor;asi;de luto e e ha de reconhecer afinal quanto
miséria,o quadro davida cearense, ^ fatal a sombra a qué se acolheu.
mourejada em tempo? passados f Da mancenilheira accioly a som-
entre clamores contra as crises Dra enVenena e o dr. Eduardo Sa
climater^ças; mas, uma vez por Dova vae ver Como se realisarão,
outra, enchendo de clarões os em breve tempo, os tristes pre-
fastos da historia nacional—che- sentimentos que nos assaltaram
gando a velha província a ser qUancio vimos publicada á sua
denominada por suas co irmans a; n0meaçáo para secretario do
terra da luz, recordação que é a Presidente do Ceará,
nossa grande dôr, porque dóe ÍH. Qavalcànti.

«Já então costumava o pae
na volta da pescaria desçançar
aqui. Punha a canoa em secco;
deixava passar o resto da noite,
e lá pela madrugada iamos ven
der o peixe ao Recife, porque,
em Olinda afora a cleresia, tudo
o mais era miuçalha.

«Havia ali assim no fundo do
convento, bem na praia, uma
casa velha, tão velha que escava
eahe, não cahe. Tambern os do-
nos ninguém mais sabia delles.
Nem viva alma' ali*mõrava,

«Uma noite, lá do largo, a
gente viu* uma luz accéaa- na
janella dá banda do mar. Eram
que horas! não tardava um in-
sntantinho que amanhecesse.

«—Estás,vendo, Tonicq?»
A vez do pescador tornou~se

Falem os srs. Vigários das
freguesias acima citadas.

Attesto que no periodò de 12
de Julho de 1904 á 12 dé Julho
de 1905, não grassou a varíòta
em minha freguezia. Em fé' dè^
parochò o afftrmo. S. Qüitèria-
21 de; AgòstO de 1905.

' Assrofnadõ -— Padre Antônio
Tabosa Braga.' Reconheço á firma supra do
Padre Antônio Tabosa Braga,
dou fé. Fortaleza 27 de Outü;
bro de 1905. Em testemunho |retro «padre Lúcio» do padre

—Vigário Vicente Martins da
Costa

Reconheço a firmado Vigário
Vicente Martins da Costa; Dou
fé Fortaleza 27'de Outubro de
1905. Em testemunho da verda-
de. O Tabelião Publico, Joaquim
Feijó de Mello.

Attesto que não me consta ter
havido um só casío de varíola,
nesta freguesia, no período de
12 de Juiho de 1905 a 12 de
Julho de 1905. ltá in ftde Pa»
rochi. '- °

Missão Velha, 7 de Setembro
de 1905. Assigna/lo—Padre Pe
dro Esmeraldo da Silva:

Reconheço a firma do Padre
Pedro Esmeraldo da Silva. For-
teleza 27 de Outubro de 1905;
Em testemunho da verdade. O
Tabelião Publico, Joaquim Feijó
de Mello.

| Attesto, m J^dé ParocW que
hão reinou a varíola nesta fregue
sia no período dé 21 cíè Julho
tio anno passado a 12 de Julho
do corrente aririó!.

Maria Pereira, 1 de Agosto
jdé 1905. Aisignádò—Piriü/rí "Le-
ao P. de Andrade (Vigário de
Maria Pereira e Senador Pompeu)
jReconhéçò' á:' firrhsfê retro do
[Padre Pedro Leão. P. de Andrade
któju \ té. Fortaleza' if de 0íitütíro
[de1 1905. 

' 
Ém^T testèrivuhiiò dá

Iver^ade. O Tabelião PdBlíco,
íjòdçuim FUjadè' Mello.

S Attesto, inJideSdterdòtis\ que
jde 12 de Julho d6 anno p. pás-
sado a 12 de Julho dò corrente
ianno nenhum caso de varíola
houve nesta cidade e nem na
freguesia. Quixadá, 6 de Agosto
de 1905, Assignado—Padre An
itonio Lúcio Fernandes.

Reconheço verdadeira a rubrica
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J. DE ALENCAR .

PRIMEIRA PARTE

A Alma Penadai
«O pae-vivia da pesca, como

o avó; porque isto de pescador
parece que é officio de familia,
que vai passando de filho.a neto.
Quasi todas as noites elle -me
levava comsigo quando ia ao
mar; e pequeno como era sabia
arrumar a canoa e botala ao
lafgo.

de verdade. O Tabelião Publico,
Joaquim Feijó de Mello.

Attesto que no período de 12*
de Julho de 1904 á 12 de Julho
de 1905, não grassou a varíola
na freguesia de Granja nem na
dé Camocim que hoje está ari-
nexa áquella e nem me consta
que se tenha dado um só caso.

Para constar lavrei e assignò
Ita in fide Paro chi. Assignado

^¦Mi«i«^«<^^,<ogMaa»««.>fcT»iiriiii«i.Tiii» -aiiin r rim wm——.-

tremula; e á tênue claridade da
lua. encoberta vUo que enxuga^
va com a mão rude e callosa,
uma lagrima' de saudade.

—Meu nome de baptismo é
Antônio. Porém o pae è a, mãe
chamavam a gente Tônico.

< Essa-.emoçáo deJ um velho de
oitenta annos, recordando»se do
appellido familiar da meninice,;
essa memória poderosa do cora-
ção que através, de.- uma longa
existência. cheía: de vicissitudes e
trabalhos refletia cqm todo o
colorido,, os quadros singelps da?
infância, tocou-*me.

Achei sublime isto, que outros
acharão ridículo talvez.

O., velho continuou, pasmada
aquelia primeira emoção:

1905. Assignado— Vigário Vu
cente Salazar da Cunha.

Reconheço verdadeira a letr»
e firma retro do Conego Vicente
Salazar da Cunha; dou fé. For*
taleza, 27 de Outubro de 1905^
Em testemunho da verdadei; G<;
Tabelião Publico, Joaquim Féi/á
de Mello. .

O Snr, Inspector de Hygienfe
contestando diz o seguinte:
«SR.RODOLPHOTHEOPHILC^

No terceiro e ultimo artigo,:
(Sic) quando diz ter o digno SR;
presidente do Estado affirmádo
grassara a varíola nas lòcalida*'
des por s. s. mencionadas, faltotfe
ainda com a verdade.

Não. fora isso escripto, nem?
s. s. assim comprehéndera; mas,
somente com o intuito, aliás futilf.
de fazer uma exhibição de attes»
tados sacerdotaes e armar aa?
efTeito, é que assim procedeu;
e, se comprehende deste modo,
isto é, que grassara e varíola
em cada uma destas localidades,
porque, -quando se , referio ao*:
crup, não o transportou a todas:
ellas< como fez com a varíola ?

Porque não invocou o tèst#í>"
munho fidedigno dos vigários^
qu& hoje cita ?

Achamos os documentos;' d*^
muito peso, gabamos a memória
dos dignos representantes da E-
^reja, que, sem estatísticas mor-
tuarias —e de um motííCfrítb; pre»
cisaram até os dias* em quenáq-
houve variõlâ-l (de i 2 díe Julhcí:í
de1 1904 a 12 de Julho d#'

Não vem isto, porém, ao caso;
b de que se trata é mostrar ao
publico como s, s. muito de pro^-
posito forçou o sentido do pt>
riodo da Mensagem Presidencial,,
para provar (de má fé), nào ter
havido varíola naquellas locali*
elades.

Isto sabíamos nós e sabe o
ipovo ; não se fazia mister incóm*
modàr aos vigários com dòcia-
mentos que publicou >.

Quem disse ao sr, Inspector
de Hygiene que os vigários rião
fazem o assentamento dos óbitos
que se dão em, suas freguèíias ?

Lidas as provas prole coritrè'
julgue o publico do critério" eí
do cynismo da Inspectoria dá*
Hygiene Publica do Ceará.

Rodolpho Tbeoph.Uo.' 
i;

¦¦<,:>'¦;

Antônio Lúcio Ferreira. Fortaleza
27 de Outubro de 1905; Em
testemunho da verdade. O; Ta
Ibelião Publico, Joaquim- Feijó
ldeMello.

Attesto, infide Paro cheque
ia varíola: não: grassou nesta fre
!guesia no período de 12 de Ju
lho do anno passado á 12 de
Julho do'corrente anno.

Maranguape, 24 de Julho de

Estava tremendo.
«—Quem andará ali ?... Ha

que tempos a casa velha está
abândònaüà !... Não seja...
| «O pae fez o pelo sjgríal Eu
iresava baixinho uma Ave Maria.r •

| «-—Nossa Senhora de Nazareth
nos defenda. Rema, rapaz, que o
vento escasseou, e a vela está
jjamba!
" cA5 luz de vez em quanto a«»
pagava-sé? como pharol qüe na*
quelle tempo indà nem sonha-
va;.'.. ""¦:¦'¦

«Quando a gente chegou em
terra conheceu que a luz sahia
mesmo da janella da casa; e | foi resussitadn pel-- Chri<:t>
que o motivo de sumir-s" —5 *&
apparecer era uma figura preta

por diante, como um. hòmeirí
que ia e vinha.

«Mas havia um poder de an--
nos, a casa não tinha moradêr^
nem creatura de Deus ali entrava.

«Na outra noite, na oútrâc e
na outraf sempre a mesma coi<
sa, tanto que o pae não se pote»
de mais ter, e foi ao Sr. bispo
e lhe contou tudo. O sariíp':K»^'
mem * soceg-ou a gente: * disse
que era uni pobre moço doériteH
que veio morar n$ casa velhas'
porque todos fugiam delle, cotri*
medo da doença.

— Que doença ? perguntei eu.
O moço era como o que

&U?

«Eu nem respondi at> pa^ò^e' passava e tbtttava'a frassar tCttitibú*}

L< - ¦
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€chos e noticias
'Pedro Avelino

Em viagem para a amazonia
passou no «Maranhão» por este
porto esse nosso distineto con-
frade e amigo.
.....Pedro Avelino desceu debor-

do até a terra aonde almoçou è
visitou as redacções das folhas
independentes desta capital ten-
do sido carinhosamente acolhido.
foComo tedactor-chefe da Ga*

zeta do Commercio de Natal re-
velou-.se ¦ homem superior em pu
gàas constantes contra o pedro-
vèl-histno ali dominante e que,
nãò podendo fazei o calar a voz
que alto clamava denunciando os
crimes da oligarchiâ rio-granden-
se; fez reduzir se a destroços
todo o material das officinas ty-
pographicas do valente campeã \
•Sem garantias seguiu até a

capital da republica aonde tomou
a direcção do Commercio do
Brasil em cujas columnas veio
confirmar em mais os elevados
conceitos de jornalista intemerato
que já se lhe faziam com justiça.

Ao illustre viajante—que fres«
cas auras o conduzam.

JORNAL DO CEARA'

Ganindc alli no dia 21

àíâo jfetil
31 DE OUTUBRO

Possuídos da mais intima sa-
tisfação registamos o anniversa-
rio natalicio de nosso dedicado
amigo major João Pereira d'As-
sumpção, que com inlatigavel
zelo se dedica á causa do nosso
partido na villa de Mecejana.

Que esta data se reproduza
por largos e prósperos annos é
o 'que almejamos ao sympathico

'"*_ Mv

Dr. Manoel Moreira
E'«nüS* sobremodo agradável

commuhicar aos amigos o re~
gresso desse prestimoso e illus-
trado facultativo que por alguns
dias esteve espairecendo na apra
zivel villa de Soure*

Nossos |abraços ao distineto
amigo e illustrado cenfrade,

- f 3oão <Pio penado
.Abraçamos hoje o nosso amL,

go e dedicado correligionário
tenente João Pio Machado vindo
de Soj^ala esta cidade a nego
cio de seu particular interesse.
. } OXií. € % 7$7
0Í re em nosso escriptorio

tí-WL 
"Conrado Barroso de Oli'

veirà, f:nòsso amigo e honrado
commercíante em Quixeramo~
bim.

-0»> «®£- -»*

Está nesta capital a negócios
cbmmerci.ies o nosso" amigo e
correligionário, major Francisco
Monteiro Maia, influencia política
em Morada-No v^a.

Cumprimentamol-o.

-Para o Limoeiro regressou
hontem nosso amigo Francisco
Celestino tda Costa que aqui es-
teve a negocio cie sua«casacom
mercial.

amigo.

O nosso amigo Eugênio Mon
teiro festeja hoje o r anniver-
sario da mimosa e interessante
Maria de Lourdes, sua extreme-
cida lilhinha.

Por este motivo nós o telici-
tamos, * \

Para a nova directoria da Phi
larmonica Granjehseforam elei
tos: presidente Francisco J. Gar«.
cezdos Santos; i/vice presidente
José Thiago de Paula Barretto;'2: 

vice-presidente, Antônio Diogo
de Gouveia ; Thezoureiro, Ordó-
nio Barreto; r. Secretario Ma-,
noel Gouveia: 2: Secretario,
Francisco Marques de Oliveira;
Procurador João Porfirio da Mo-
tta; e Orador,, reverendo Vicente
Martins da Costa.

Só depois d'amanhã daremos
noticia do festival do Club A
thletico.

Jonds para o cçmilerio

I Amanhã 1 de Novembro haverá
bonds de 1/2 emi/2 hora durante
o dia. -

No dia 20 horário começará as
4 horas da manhã, havendo bonds
de 1/2 em 1/2 hpra até as 6 ho-
ras e depois passará a ser feito
de 15 em 15 minutos durante o dia.

Victima de laborioso parto
falleceu ante-hontem á tarde a
exma. sra. d. Luiza Teixeira de
Mello, virtuosa consorte do sr
Luiz G. Teixeira, funecionario
do Correio.

Ainda não havia decorrido um
anno que a desditosa senhora
recebera a benção matrimonial,
e já tão cedo vem a fallecer,
deixando nãò obstante, bem vi-
goroso seu primeiro filho, que
cheio de vida se embala áos
gemidos' de dor de seu deso-
lado pae, a quem sentimentamos.

segui

¦

¦ 
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Em visita a sua digna família
para .Tamboril nosso ami*

gò Francisco Cavalcante que ha
poucos dias chegou do Amazo-
nas.

Sabemos que o brioso official
J. da Penha que tanto ha pro-
fligado as indecências dos satra*
pias gíivernamentaes e cuja in
dependência não se coaduna çoín
O, ntiodo de .pensar dos vis man>
dõès da actualidade, recebeu or-
dem para seguir immediatamente
para. o Rio Grande do Sul, tal-
vez como castigo á altivez de seu
caracter, inamolgavel.

Acham se entre nós noss<-s araigoe
coronel Benigno Beserra, Francisc
Pedro dos Santos é .Marinho de

Lima,, todos de Riacho do Sangue.
Curaprinientamo-los.

Surgiu trasantehontem nesta
capital o E 'co Artístico, folha se
manai que tem por lemma a de-
fesa dos interesses da classe ar
tistica, sem se immisçuir nas lu-
ctas da^ política.

Traçando sua norma de con*
dueta dè accordo com 03 prin
cipios progressistas da classe que
defende, diz ser seu fim guiar os
transviados ao caminho do deu

A tradicional festa do glorio-
so patriarcha S. Francisco^das
Chagas, n'esta cidade, correu na
maior ordem, não havendo inci-
dente algum que a viesse pertmv !
bar.

Graças aos esforços e zelos do
illustre vigário, Frei Mathias e
seus auxiliares, muito explendor
e muito brilhantíssimo tivemos
que admirar nesses dez dias em
que durou o festival.
^No dia 4 teve lugar a distri-
buição de prêmios no Colleg-io
S,t0 Antônio, dirigido explendida-
mente pelos Capuchinhos.

Foi essa uma festa simples po-
rém significativa. Compareceu a
elite de nossa sociedade, presi--
dindo o acto o Rev.moM.orVicen-
te Pinto, representante deS.Ex.
Rev.mo D; Joaquim, Bispo Dioce-
sano.

Os alumnos do Collegio re-
velaram grande adiantamento e
após a distribuição de prêmios
recitaram diversas poesias, em
latim, italiano, e portuguez, e bel*
los discursos análogos aquelle
acto.

Aorchestrado convento acom
panhou diversos lijonnos canta-
pelos alumnos.

A procissão da festa foi um
verdadeiro deslumbramento ! hx\ ¦
jos ricamente trajados, innume-
ras irmandades religiosas davam
uma imponência soberba aquelle
prestito religioso.

Cerca de mil pessoas acompa
nhavam os andores. na mais con-
tricta veneração e respeito A
nossa banda musical exhibíu se
salientando-se pela perfeição na
execução de varias peças. primo-
rosas.

Entretanto, no meio de tanta
bôa ordem, uma not adestoan
te» veiu impressionar-nos:-o es
pectaculo degradante da mais in-
frene jogativa que, durante a fes-
ta se desenvolveu n'esta cidade. O
pateo do mercado publico era oc-
cupado pelos celebres jaburus,
que, ostensivamente, transformou
o mercado em praça de jogo. Alli,
a creança o caipira, o velho e to-
dos emíim, seduzidos pelos mon -
ticulos de nikeis iam perdendo
as economias de seus labores,
para o triumpho do roubo per*-,
mittido ... E constamos que a il-
lustre Intendencia dera licença
para esse crime!

E' incrível, mas ainda mesmo
sendo exacta tal acto da muni-
cipalidade não impedia a justiça
publica de agir, conforme o seu
dever,—denunciando > os crimi-
nosos. Isso vem de canfirmar o
que disse o Dr. Sabino do Monte
em seu relatório, relativamente á
justiça de Canindé.

Pensamos que as intendencias
não ppdem conceder licenças
para a pratica de actos que o
código penal considera cjimes!—
como ó jogo, o homicídio, o fur-
to, étc.

Chamamos, por tanto a atten-
das ,auctoridades competentes
para que.se não reproduza mais
tal escândalo.

partiram para
d'èste.

Esta festa é a de maior con-
correncia do centro do Ceará;
e para ella afflue muitos habL.
tantes do Estado do Piauhy.

¦jgBggaggjigit^^ t

De seu passeio a Quixeramò
bim, regressou ante hontem nosso
dedicado amigo J. Agostinho
Rodrigues, a quem abraçamos
affectuosamente,

«¦*-

ty?
ecordaçao

Era no dia 2 de Novembro
de....

Cahia tristemente a tarde na
cidade dos mortos, avolumando-
se cada vez mais a onda negra
de povo. Tudo era crépe, tudo
era saudade.

Do alto de alguns mausoleos
pendiam véos brancos, que ro-
deados de stearinâs accezas da-
vam um tom inda mais lugu-
bre espalhando por todo aquelle
campo saudade e tristeza. Por
todos os âmbitos via-se a vida e
a morte—sonho e realidade

Desde a mais oppulenta cata»
cumba até a mais modesta cru
zinha ouvia-se o som compassa
do dos gemidos e a queda in-
cessante das lagrimas. O farfalhar
da seda casava-se ao murmúrio
dos cyprestes. Havia choro e hrv
via riso.

*
• *

Descia o véo da noite. Um
pavor extranho domina os cora-
ções.... Aves noctivagas cruzam o
espaço em agoreiros pios, espan-
tadas pela luz sinistra dos Iam-
peões que juncam o solo como
pyiilampos.

*
• *

ver.
Sob a direcção de nosso amigo

coronel José Bezerra de Mene
zes, tem a novel folha como re-
dactor chefe o artista João Ra-
malho.

Seja bem vindo o collega a
quem almejamos longa vida.

Começa agora a esvaziar-se
aquelle horto sagrado. Dahi a
instantes está todo o campo de-
zerto e apagado, apenas, lá mui-
to longe, nos braços de uma
cruz, bruxolea uma luz, atravéz
de um vidro roxo, como a der-
radeira nota de tristesa daquella
noite de finados.

F. V.

Satyro Verçosa mudou *e
para a rua dAssembléa, em
frente a Casa Marcai.

JpiKiras
Aproxima se na antiga Povo-

ação de São Gonçalo da Serra
dos Cocos, a festividade em hòn-
ra ao glorioso São Gonçalo, que
terá começo a 22 d^este mez.
Será celebrada pelo o Rev.mo Vi-
gario Maximiano Pinto da Rocha,
que com o Fabriqueiro T.le C.el

JJosé Pompeu dè Souza Catunda^

PHEUIX CAlXElRAIi
Chapa para nora directoria

Presidente

Joaquim Magalhães ,
r Vice':•"';''••';;:-;/'-'''-.."..

Prisco Cruz . 7
2\ Vice ' •'.

Antônio Nunes Valente
Directores

Antônio Vianna
Francisco Pinto Mesquita
Joaquim Sá
Vicente de Castro
Manoel Lustòza Vasconcellos
Augusto Lopes

Adjunctos
Sebastião Sá ^
Alberto Campos
Bento Costa R. Filho
José da -Cunha Accioly
Álvaro Moreira Pequeno m
Vicente Roque -

Thesoureiro

João d Alencar Araripe

%o d*)Físsiie;ap
Realisou se a festividade do

padroeiro no dia 15 do corrente
mez,j.na egreja nova, sob a pres
sidencia do vigário da freguezia
padre Joaquim Theodoro dAra-
ujo. Nos três últimos dias a festa
correu animadíssima, aífluindo pes-
soai de differentes localidades o
concurso excedeu á espectativa,
não havendo alteração alguma
na ordem publica, graças ao glo»rioso S. José tudo bem a mil
maravilhas terminou.

O leilão, promovido embene-
ficio da festa pelo o incansável
encarregado tenente João Anto<
nio d'Azevedo, deu a importância
de 3:3o$ooo.

No Firino, no dia 13, reali-,
sou-se o consórcio do nosso
amigo Antônio Barroso Forte,
com a senhorita Amélia Barroso
Braga, filho do nosso prestimoso
amigo capitão Domingos Barroso .
Valente.

Foram paraninphos do ácto
religioso por parte do vigário o
sr. Luiz Barroso Braga e a senho-
rita Vianna Barroso Braga e por
parte da noiva o sr4 JoaquimTabosa Braga, e a senhorita Emi-
lia Nazareth de Mello.

Depois dos sensinhos religi-"
osas. pelo nosso amigo Domin-
gos Barroso foi offerecido aos
convidados presentes um lauto
jantar, onde trocaram.«se diver-
sos Jbrindes ao joven par e a
nosso amigo Domingos Barroso.

A noite o baile ao som da
orchesta prolongou».se as duas da
manhã, reinando satisfação geral
nos convivas que ao retirarem-se
levaram impressão da festa inti-
ma.

No dia 17 em casa do nosso
prestimoso chefe e amigo coro*
nel Antônio Francisco Bragay o
nosso amigo capitão Raymundò
Nonato de Britto, promoveu uma
sessão litteraria em homenagem
e commemorando a data glori-
os a do anniversario natalicio, e
liberdade do glorioso chefe re*
publicano e seus companheiros de
14 de Novembro—Senador Lau-
ro Sodré.

Uzou da palavra o orador No-
nato de Britto que em phrases
enthusiasticas e arrebatadoras fai-
lou 30 minutos; e em suas fina-
es palavras disse que na pessoa
de Lauro. Sodré estava deposU
fado e sácrosanto altar da salva»
ção da terra de Santa Cruz con-
demnada ao domínio de um go*
verno tyranno, sr. absoluto de um
povo civilisado e guerreiro, como
o immortal Travasso e seus com-
panheiros. Salvo! Lauro Sodré,
o aclamo presidente da* Republi-
ca no futuro guatriennio.

A multidão prorompeu em
aplauso e vivas e em dilirio foi
aclamado o eminente brasileiro a

Os Cigarros Primeiro de Maio
primam pela superioridade do fu-
mo com que são fabricados.

Qs cigarros Primeiro de Maio
pa fabrica de" Joaquim Sá são os
melhores da terra»

Parfe Commércial
CAMBIO

Ceará—Outubro 31 190& ! v >
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 15 7/8
Recife, 81. 16 1/16

A. cobrança dos Bandos foi feita a
16 1/16 ...... /

Pará, 3.1 16 i/8
Rio, 31. ;.! 16 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS -
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. Castro Alves» 2"
Nac.»Espirito Santo> 8

DO SUL
Nac. «S. Salvador» 6
Nac. "Gonçalves Pias" -'T

11 ¦ i. 1 1 1 ¦¦ r-M- _--í' ^*.
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Wdlak!£flCl JkIO OS Sorfittienfo complefo, capridiosametiíe esGóIfiido nas priueipacs ^aSrieas Jo
Rio e S. Paulo.

piJ í&g

.Malas, maloías, Bolsa», sucos de viagem, selins e arreios. v'Preços sem compefÉnria, ao alcance ae Iodos e qualidade a coníenío do mais exi^c/ite-
Convidamos as srs- cavalfieiros c as cxiiias- famílias, a visitarem nosso estabelecimento

pires «
onde euconírarSo o máximo aarado e sinceridade-

Comp. -Rua Major Facundo N. 70 M

Junto a "Casa Villai^
^

pia dos mortos
«O homem 6

pó se reverto.
po e em

Amanhã em todo orbe catho
lico se commemora a festa de
finados.

Esta festa e tradícclonal; to-
dos vão ao cemitério em romã-,
ria, render culto a afinados; uns
visitão os jasigosdos seus, outros
de amigos e outros, finalmente,
por curiosidade: de tudo ha no
mundo!

Se á festas profanas o homem
comparece e toma parte em tu
do, rendendo preito ao Deus
Mafoma e Baccho, maior razão
tem de comparecer a sua ultima
morada, pois nenhum de nó, é
melhor que outro, todos nós vol
tamos ao nada.

Se este mundo, portanto, é a
expiação do gênero humano, o
cadinho por onde nos purificamos,
nós, o homem, temente à Deus
« submisso a suas leis, devemos
reverentemente apresentarmos
a ultima morada com toda con-
tricção; uns offerecendò orações
e flores aos seus, aos amigos l,
em fim, por todos, e os outros,
os curiosos, com todos preceitos
da moral,

Que todos nesse dia, possui
dos do papel que occupa perante
Deus e a sociedade, facão uma
romaria com todo contricção, são
os meus maiores anhelos.

Praza Deus que voltem cada
um desse logar compenetrado
dos deveres do caminho a se-
guir na rota cfesta vida de
amarguras, qur> alcança a outra
—amando aDeus ,e ao próximo,
tenha comprido a sua romaria;
e assim se habilite para de nós
outros receber esses mesmos su
ffragios.

Deus nos recompense.

José Pinto Filho.

obrigado, com a familia, a vagar
pelas ruas e sem abrigo a isto
sentenciado como estou, pela
impiedade do senhorio.

Aceito esmola—a necessidade
o impõe. Todos pois que quU
zerem por caridoso sentimento
acudir-me em transe tão doloro-
so, poderá envial-a ao escriptorio
do Jornal do Ceará ou á rua Se-
nador Pompeu n-. 171,aonde resi
do e se desenha um dos mais tris-
tes quadros de penúria extrema

Ceará 23 de Outubro de 1905
Marcos Ftiriado de Albu-

querque.
Ex-Cobrador do 6a:

FM Caixeiral

C\ \ .. .. 1

Por seis mil réis—Vende-se uma ca-
niisa especial pei o de linho ou de fustão
cora ou sem prega, lisa ou bordada, grande
sorlimento acaba de receber a loja Colombo.

5*unlios o Olliiriiihos—-modernUsi-
mos e baratissimos Loja Colombo.

CSiapeos luglesea Christys—Grande
sortimento recebido pelo llilimo vapor na loja
Colombo.

For cento e quinze mil reis—Um
terno de casemira inglesa de qualidade supe
rior com forro e acabamento de primeira qua-
lidade n'alfaiataria Colombo.

¦*>• -<*-*>—<* -<«-
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Calçados) Americanos—grande sorti-
mento loja Colombo.

Por seis mil reis—Uma colcha grande
para casal na loja Cblombo.

Chupa Progressiva

T RESIDENTE
Joaquim Magalhães'¦£;• 

VICE-PRESIDENTE
Antônio Nunes Valente

2.' VICE-PRESIDENTE
Joaquim Sá

THESÔUREIRO
João de Alencar

DIRECTORES
Sebastião Sá, José Menescal da Costa, Jo

aquim Jorge Vieira, Vicente de Castro, Ma-
noel Lustosa de Vasconcellos, Américo
tos Lima. .'•„ .

ADJUNTOS

José de Sousa Leão, Felippe Lima, George
Moreira Pequeno, Eleuterio Marcos, Luiz
Gonzaga Fernandes, João Baptista Madeira.

Por quareutn e cinco mil reis—Um
corte de vestido todo bordado ultima novidade
loja Colombo.

Cartolas—espèciaes e modernas grande
sortimento na loja Colombo.

Bordados d'applfciiçao- para vender
por metro recebeu a loja Colombo.

Araripe

Toeas de seda— e de bordado para
creança grande sortimento na loja Colombo.

Por mil reis—Um metro de brim espe-
ciai na loja Colombo.

Caças e tecidos finíssimos —verda-
deira novidade na 'loja Colombo.

fti
I ¦
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O vapor inglez
FLUMINENSE

Sahirá de New-York no dia 15
de Novembro com destino ao

Ceará,
Directo.

Os agentes,
Holderness êc Salgado.

Brim. de linho para lençol—com
2 t[2 metro de largura a 4500 o metro na loja
Colombo.

9

SOAPULARIOS
RECEBEU A

MW\ iWii' ¦ feftt)
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Vf: Sagrada Familia
N.S. do Perpetuo Socorro
N. S. do Rosário
N. S. das Dores

W N. S. da Conceição
INS. do Carmo

^P S Coração de Jesus' S. Paixão de Jesus
m €stempas da 5agrada familia y

ifr -<¦—*>—<*—£?—

$
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pílulas de Velame
Depurativas 8 pjrptiYas

-DO -

D íilplii lil|;l|

Por qnatro mil e quinhentos reis
—Um metro deoleado para mesa na loja Co
lombo.

Por qnatro mil reis—Um metro de
brim de linho fino na loja Colombo.

Por quatorze mil reis—Vende-se um
metro casemira inglesa na loja Colombo.

$&"*%

/^^%

i
FBEITAS

¦ .SKCÇaO DE TODOS
Por caridade

Terrível enfermidade inhíbe*
me de lançar mão de meios ou
tros, pelos quaes prover a sub—
sistencia minha e de minha fa:
milia, em emergência tão diffi-
cil de minha vida e em que, pára
maior infortúnio, se me diminue
rapidamente a vista, ameaçado
de ficar completamente envolto
em pesado manto de trevas, com
pletamente cego, que não o de
recorrer á caridade publica em-
rõra vencendo mil escrúpulos,
mas esperançoso delia e contris
tado.

Com o coração nas mãos agra-
deço do intimo d;alma quanto
bons amigos tem feito amparan
do-me na miséria que passo-, e a Os cigarros Primeiro de Maio
todos em geral supplico maisjda fabrica de Joaquim Sá são os
um obulo para que me não ve|a|melhores conhecidos. ,

O paquete CASTRO ALVES é ventilado
e illuminado por meio de electricidada, tem
cosinhas franceza e brazileira e criadagem
brazileira; possue CÂMARAS FRIGORÍFICAS,
não só para a conservação de viveres como
também para transporte de cargas sujejto de
deteriorações, tem, actualmente esplendidos
camarotes no tombadilho fartamente ventilados

próprios para o clima do Norte.
Recebe carga,animaes, e passageiaos

para
Maranhfio,

Pará
<;;í! e Manáos.

Mais informações com o Agente

fins EDL&flD
29—Rua Major Facundo-29

Por três mil e quinhentos reis
—Vende-se uma linda gravata de Plastrão na
loja Colombo. .

Por mil e oito cento reis—Vende-se
uma linda gravata de laço na loja Colombo.

Por dois mil e oito cento reis—Ven-
de-se um suspensorio Guiean iia loja Co
lombo.

Por nove mil reis—Uma dúzia de guar-
danapos brancos de linho com meio metro
quadrado na loja Colombo.

Por 3.500 reis—Vende-se um metro de
brim de linho adamascado com 1-60 metro de
largura na loja Colombo.

Calçado?
Quem mais barato vende este arti-

goó o Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

íBoFzeauins de pelltea
Para homem, a 9$00O o par, só o

Luiz Carvalho pôde vender,
Rua das Trincheiras 17.

Sandalfias Sraneas e de velêufina
Procurai no Luiz Carvalho.
Rua das Trincheiras 17.

Sm calçados Sapatos è elegantes
A casa do Luiz do Carvalho á rua

das Trincheirao 17, é a que offerece
mai« vantagens ao cotr nrador.

Diz Almeida Pinto; o velamcé evidente e
prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do utero, cachexia, tubeculoa
(mosphia) rheumatismo, tumores, cathario da
Dexiga.

• Purgante excellente, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda'.vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animars vaceum, cavallar,
quando atacados de mal trigte.empanzinameato»
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.

d>rande aBaíimenfo para dúzias
Vende-se ná «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24,

SP. S.-T04I0 fazendeiro deve ter estas
pilulas do promptidio.

Collares puro
Importado do agricultor para õ gasto, cedea

alguns barris e em dúzias.

Per 8.000 reis—Vende-se um feichu de
li?h'j e seda de todas as cores na loja Co-
lombo ¦¦ •.

Por 1.5000 reis—Vende-se um espartilho
de cadarço na loja Colombo.

Por dez mil reis—Vende-se um costume
de pijama qualidade especial na loja Colombo.
Chapeos eanotié—grande sortimento na
loja Colombo. :

Por mile. quinhentos reis—Vende-8e
um frasco de tônico oriental na loia Colombo

Por 800 reis—Vende-se um sabonete da
costa d'africa na loja Colombo.

Extrato, sabonete, brilhantina, pó d'arroz
e àglaia na loja Colombo.

iiAnMii*>>f:Mr.

Alerta
Jnauqur

i
ação

Brevemente áo pé da Serra de Ma
ranguape (Pirapora) vasto e arejado
Hotel.

Srevfeifenfe

>leuiltol
E* o medicamento por excellencia

para combater a pneumonia, bronchite
influenza, asthma, etc.

E' o único remédio no tratamento do
sarampo, fazen Jo-o desappârecer com
um a dois vidros.

Encontra-se nas pharmacias: Rocha,
Amorim, Pasteur e Franceza.

ÍDf- íílvapo demandes
Medico, operador e parteiio

CONSULTÓRIO

Pharmacia Studart
Bua Floriano Peixoto, 36

De 1 1/2 As 4 1/2 da tarde
Residência—Rua Formosa 180 A, em frec.te ao

«Iracema»

CEARA'

Massa de milho
9. *¦ ¦ :..;í.V".'*

]Z e milho püado
de especial qualidade ; farelos de mi-
lho, optima forragem para animaes
de trato, superior ao resíduo do caroço
algodão, fabricados por SI, Cesario
Mendes. • '

Encontram se no deposito: rua
Senna Madureira, n

2^-T(7 m

1-10
Albano fi, Irmão.

Farinha
de Trigo

Em sacco de 44 kilos,—^-NO-
BFEZA e SILVJiR SPRINGER.

Vende pelo menor preço do
mercado '

Emílio Sa';
1—15 (52)

^tknção
Cltama se attençã) patM o novo ea«

tabeleciinento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n* 51 aonde
encontra-se um li uri o e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sêdaa,
casemiras para vestidos, lans borda»
daB. cassas, crepons, cretones, linhos,
cortes de tecidos bordados para vea-
tidos e para blusas, casemiras em cor-
tes e em peças, brins lindos padrões,
colletes de fustão, meias, lenços, cha*
peus pari homens e senhoras esparti*
lhos, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, luves a miteni, de linho,
seda e pelica, mantilhas de linho e
seda, sortimento de perfumaria, sòrti-
mento de chapéus de sol para> ho-
menB e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas q"üe tudo fle
acha n disposição dn respeitável fre-
guesia a, quem 8e garante toda *ince-
ridade e niodicidade, em preçoe.

O proprietário,
j^osé P. de Brite.
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das Companhiaspoderosa
í

guros de vida que fúnccionam
#

Fundos de gararttia accttmulados
para sttas operações, mais de * ? ?
Sinistros Pagos em

nacionaes de se-
no Brasil

àttmeiro* mais de
Seceita em Í984, mais de * *•> ??*.*? *
Seguros em vígôív mais de********

« Í4000:000$000
i 8.888;880$888

188:80B:B88$8BB
—*—m—gM^g=^s=L—

f ¦ •¦ r-¦^g^gps» ¦ y

COMPANHIA DE OLUUnUo VIDADE
Fundo* de garantias: Mai« de ^«. lâOOO:OOO$000 j Z^de «odd» ^ua do ©uvidor n-Sê^Slio de Janeiro

EXEMPLO DOa BENEFÍCIOS DESTE PUMO E>E SE0UR0:
Valor do, seguro: Dez contos, idade trinta annos, periodo de accumulação vinte annos,prêmio annual sem sorteios seiscentos è um mil réis

2& ãfínosrCabella m
As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabeliã "e 

periodo de accu-
jiulaçSò. Ás condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice!.

yakeJler. de err;ppcsíirt)0S, ©equp© libeyaao' z êpequyo .J^glòg^fra
III II 
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EMPRÉSTIMO Seguro prolongado dé per si por Rs. lo:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,
DEPOIS DE-COMPLETADO SEGURO LIBERADO

a 5 •/. ao anno '• sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallécimeritò.
•¦"'¦"•* .1. •¦••*¦•§¦¦¦ "-— ¦' .-..-.  .i .- i— i ¦•* i ——~ ™ "~~ "' ' * "" '¦*' ¦¦¦^-¦'-' i min **— nmmn»ii»i|nwini ¦ ¦ ii m- ....— ¦ ¦¦ n ¦ «— — mi.  ,  ,.,., „, . ,

1 Anno.. . . , '. Nenhum. Nenhum. o Amw 2 mezes \i'~"" ' 2 Annos . . . . . 78o$ooo 75ò$òoo '/ 2 „' 1 >,"
£ » . . .. -'. . l:13o|ooo l:50ÒSòóò 4 „ 2 »
4 > . , . , » r.6oo$óoo 2:ooo$ooo ;, 6 » 9^.»', 
5 . „ , ..... 2:16o$ooo 2:5oo|ooo 9 > 41 >

- ;-} 6 . „ . . . . 1 2:69o$ooo 3:ooo$ooo 11 » . 6 „
f ¦•: 17 » . . 1 3:i4o$poo , 3;5oo$ooo 13 > o 18o$090
>f 8 > , . « . ... 3:6oo|qoo 4:ooo|ooq 12 » o l:o9oSòõí>

6 > . .- .. . . :of8o$ooo Í:5oo$ooo 11 .»'' o > '- *. l:96òáooo
0 » . . . . . 4:57o|ooo. 5:000^000 Io » o. », 9:7'8ofòoò'

lt » • • • • • 5:o8o$ooo 6:5oo!6o"oo -<¦¦- 9- > o , 3Í5^bSóòò'
12 * • ; . . 5:62o|boo 6:ooo!^òòó 8 « .o" í:3iofooo
13 * . . ... ... « 6:l7ofooo 6:5oo!!ooo 7 » "f-i^Êh 5:o70fooo
lí » , . . . . 6:75oí|ooo ... 7:oooí!ooo 6. »; . (>w»f-'*i S!79o^óoo

. lõ > . . •. , . ?:3Õo|ooo " • 7:s,ooj!Ooo . 5>¦¦¦¦'» o >-; • 6:46o|ooo
16 ». . . . «. . "7:97o|ooo . 8:booí!ooo A „ .. &%'**' /s 7:2008000,'
17 „ . . . : ., - . 8:62o|ooo 8:500^000 . 3 > • " òf|^ 7:Ô3o|bpo"
18 ...... 9:3oo$ooo 9:ooo$opo 2 »• ; *v Wy» •"' • ¦. •, 8:62òSoob
19 > , , lo:ooofooo 9:5oo|ooo 1 »V m'> * 9:33ofooo

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo >

Exemplo dos privilegiou da aesumulaçâo em dÉleiro a vMa % Se^o tifera<loi

é

Baseados nas liquidações |eiías, ooí eomiÉnfiat\ mais an%ar

Quantia-garantida Es. 10:000$000, lucros em dinheiro Rs. 6:220$000) valor total em dinheiro Ps. 16:220$O0O ou apólice vitalícia completamente liberadaRu, 24:
...... t

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á Companhia^ qúe se r acha nas condições exigidas pára seguros. (Dotal1 vinte annps;

s'.h*;.?:;

e SGi?al~Rüa Kè^mesa ft. -^


